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RESUMO 

 

Tendo como base uso do Instagram pelos jovens com autismo este artigo tem por 

objetivos apresentar as formas de linguagem, interação e a participação midiática das 

pessoas com autismo considerando as características comuns do espectro e compreender 

o envolvimento das pessoas com autismo no Instagram. Para isto, além do referencial 

bibliográfico, será realizada entrevista e análise de perfis nos Instagram. Diante de 

observações de perfis no Instagram será possível pensar que alguns jovens autistas têm 

promovido discursos testemunhais possibilitando através do Instagram a proximidade 

de outros sujeitos com a sua vida cotidiana. 

 

PALAVRAS-CHAVE: educação; inclusão; autismo; Instagram; narrativas. 

 

 

A educação vem sofrendo intervenções significativas da comunicação. No 

entanto, a dominância da tecnologia ainda assusta a escola. Adilson Citelli (2000), 

em seu livro Comunicação e educação: A linguagem em movimento aponta-nos um 

questionamento pertinente a este impasse entre a escola e a comunicação: 

 

Como pensar o sistema educacional, a escola, o discurso pedagógico 

exercitado nas salas de aula, considerando esse mundo fortemente 

mediado pelas relações comunicacionais, na sua dupla face de 

sedução e desconforto? Televisão, videocassete, rádio, computador, 

ao lado do giz e da lousa. Ritmo e velocidade nas linguagens 

mediáticas convivendo com a oralidade nem sempre agradável e 

cifrada numa temporalidade que segue o andamento natural do 

sistema fonador. (Ibid., p. 16) 

 

Martín-Barbero (2014, p. 78) entende que a educação é o lugar decisivo desta 

teia comunicacional. No entanto, para tal, a escola deverá ser um espaço de 

conversação e troca de saberes e narrativas. Para ele, “se comunicar é compartilhar a 

significação, participar e compartilhar a ação”. De acordo com Setton (2010) diante 

dos avanços da tecnologia, das técnicas de comunicação, com a sofisticação da 

publicidade e das mídias, a reflexão sobre “papel pedagógico” e “ideológico” das 

 
1Trabalho apresentado no GP04 Comunicação e Educação, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 

evento componente do 47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Mídia e Cotidiano, email: fernandyrb@gmail.com.  
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mídias tornou-se importantíssimo. Para a autora, até mesmo a nossa relação com o 

saber se modificou diante das tecnologias. Dessa forma é importante ressaltar que: 

 
O impacto do avanço tecnológico (entendido como um processo 

social) sobre processos e instituições sociais (educação, 

comunicação, trabalho, lazer, relações pessoais, familiares, 

cultura, imaginário e identidades etc.) tem sido muito forte, 

embora percebido de modos diversos e estudado a partir de 

diferentes abordagens. (BELLONI, 2005, p.7) 

 

Na escola em que atuo, no período da pandemia, durante as reuniões 

pedagógicas semanais, em conjunto com os demais professores, todos procuravam 

pensar e contribuir com possibilidades e instrumentos para construir um processo de 

comunicação com os alunos autistas através das telas, considerando o tempo de 

concentração que eles poderiam ter conosco, quais atividades seriam interessantes para 

eles, o que de fato poderíamos oferecer de aprendizado e, ainda, como poderíamos 

ajudar as famílias a serem participantes no processo de aprendizagem. Foi um caminho 

exigente, cheio de trocas, erros e acertos e, neste trajeto, através das redes sociais, pude 

encontrar páginas, perfis de pessoas com autismo, familiares e profissionais dialogando 

sobre o TEA assim como trocando experiências, metodologias e materiais. 

 Ademais, encontrei instituições educativas utilizando as redes sociais para 

divulgar projetos, desenvolver cursos e formações, realizar aulas, lives, atividades e para 

apresentar práticas voltadas para o autismo. Assim, busquei me aprofundar sobre o 

autismo, características e história através das redes sociais, principalmente do 

Instagram. Tal presença de adultos e jovens com autismo e de seus familiares no 

Instagram me ajudou também a pensar em possiblidades para este trabalho. 

O TEA é um tema que atualmente é discutido por diversas áreas como, 

Pedagogia, Psicologia e Fonoaudiologia devido ao grande número de pessoas com 

autismo na sociedade. De acordo com a OMS (Organização Mundial da Saúde)3, uma a 

cada 160 crianças tem Transtorno do Espectro Autista (TEA) e acompanha o indivíduo 

da infância até a fase adulta. De acordo com Grandin e Panek (2021, p. 7-8): 

A genética do autismo é um imbróglio excessivamente complicado. 

Ela envolve diversas pequenas variações no código genético que 

controlam o desenvolvimento cerebral. A variação genética 

 
3 Disponível em: https://www.paho.org/bra/index.php?Itemid=1098. Acesso em: 29 mar. 2022. 
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encontrada numa criança autista estará ausente em outra criança 

autista. 

Para esta pesquisa foi realizada uma entrevista não estruturada com uma jovem 

autista. Sobre esse passo de investigação Gil (2008, p. 111) explica: 

Este tipo de entrevista é o menos estruturado possível e só se distingue 

da simples conversação porque tem como objetivo básico a coleta de 

dados. O que se pretende com entrevistas deste tipo é a obtenção de 

uma visão geral do problema pesquisado, bem como a identificação de 

alguns aspectos da personalidade do entrevistado. A entrevista 

informal é recomendada nos estudos exploratórios, que visam abordar 

realidades pouco conhecidas pelo pesquisador, ou então oferecer visão 

aproximativa do problema pesquisado. Nos estudos desse tipo, com 

frequência, recorre-se a entrevistas informais com informantes-chaves, 

que podem ser especialistas no tema em estudo, líderes formais ou 

informais, personalidades destacadas, etc. 

Além da entrevista para esta pesquisa foram observados dois perfis do 

Instagram, através da netnografia. A netnografia mantém as proposições da etnografia 

no que tange à observação participante e será um recurso utilizado para o mapeamento 

dos perfis das pessoas com autismo no Instagram (Amaral; Natal; Viana, 2008). Esta 

etapa será fundamental para a compreensão das interações e narrativas destes sujeitos: 

 
Perfis públicos de indivíduos – ou seus pseudônimos, ou dados de 

seus provedores de serviços – e suas postagens em grupos, como os do 

Google, podem ser qualitativa e quantitativamente analisados para 

mostrar os diferentes tipos de grupos com os quais as pessoas se 

relacionam virtualmente, a inter-relação de suas postagens, e a 

natureza geral da rede pessoal ou egocentrada que se forma ao redor 

de qualquer qualquer pessoa que participa na cultura online. 

(KOZINETS, 2014, p.54) 

 

A entrevista foi realizada com a jovem autista Vanessa Leal4. O encontro foi 

presencial, exploratório e teve por objetivo coletar informações sobre o TEA, a inclusão 

e presença das pessoas com autismo no Instagram para acrescentar e colaborar na 

construção dessa pesquisa. Durante a pandemia participei de algumas lives sobre 

autismo no Instagram através de um perfil sobre mediação escolar e pude conhecer a 

Vanessa através de uma das formações que ela conduziu. Um ano depois, como aluna 

do doutorado, conheci uma professora que tinha o contato da Vanessa que sugeriu que 

eu a procurasse para coletar dados de acordo com a perspectiva de uma pessoa com 

autismo. O nosso primeiro contato aconteceu através do WhatsApp, quando me 

 
4 Nome fictício. 
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apresentei e comuniquei o que eu gostaria de saber. A Vanessa prontamente me 

retornou e no mesmo dia conseguimos agendar a entrevista. 

A entrevista aconteceu na sala de atendimento psicopedagógico da Vanessa, 

onde ela atende crianças com transtornos ou deficiência. Durante a entrevista perguntei 

sobre a sua história de vida, família, diagnóstico, Instagram, terapias e 

acompanhamento médico, e pedi dicas de livros perfis do Instagram e sites sobre o 

TEA. A Vanessa é atuante no Instagram, ela afirma que, para a atuação e interação em 

redes sociais, a pessoa autista precisa contar com o apoio da família e de pessoas que a 

ajudem a manter um contato constante com o público que a acompanha, assim como na 

elaboração do conteúdo compartilhado. Ademais, um acompanhamento psicológico e 

psiquiátrico também é fundamental para que emocionalmente a pessoa com autismo 

consiga lidar consigo mesma e com as emoções resultantes dessa interação online. De 

acordo com a entrevistada, algumas pessoas com autismo possuem perfis no Instagram, 

mas interagem pouco ou apenas oferecem determinado conteúdo, não se abrindo para 

entrevistas, lives ou responder mensagens. 

Para Sodré (2006), nas interações em redes sociais “[...] o sujeito deixa de ser 

interiorizado para ser mais relacional”. É uma nova forma de “consciência” em que o 

virtual é um imaginário real em que entramos e o vivemos no cotidiano. Braga (2006, p. 

11) aponta a midiatização ou mediação como a predominância dos “processos sociais de 

interação mediatizada”. Uma constante relação entre o individual e o social, entre o 

“eu” e o “outro”, uma profunda mudança nas formas de relacionamento. “Tudo se 

expõe, logo tudo se torna aberto ao esquadrinhamento, se torna familiar a todos” (Braga, 

2006, p. 25). Considerando isto, Mattos, Janotti e Jacks (2012, p.35) apontam que: 

 

Nossa perspectiva sobre midiatização observa justamente esse 

deslocamento. Por diversas razões, já não se pode considerar “a 

mídia” como um corpo estranho na sociedade. Com a midiatização 

crescente dos processos sociais em geral, o que ocorre agora é a 

constatação de uma aceleração e diversificação de modos pelos quais 

a sociedade interage com a sociedade.  

 

Ao observar o perfil da Raquel5 (2022) – jovem com TEA – no Instagram, foi 

possível perceber a enorme influência que ela tem nesta rede social através do número 

de seguidores, postagens e interações, pois são 20,2 mil seguidores e 143 postagens. As 

 
5 Nome fictício e perfil anônimo. 
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postagens ocorrem pelo menos duas vezes ao mês e todos os conteúdos são sobre 

autismo ou superdotação, e envolvem teorias, experiências e memes (imagens de 

humor). Na postagem realizada no dia 17 de junho de 2021, apresentada na Figura 1, há 

um meme: Durante a socialização x Após a Socialização seguido de uma imagem com o 

título – “Autismo: Ressaca Social”.  

 

Figura 1 - “Ressaca Social” no Autismo 

 

Fonte: Instagram 

 

Na descrição da postagem está o texto: 

Quando falamos de ‘ressaca social’ no autismo, não estamos dizendo 

do cansaço comum que interagir por muito tempo causa. A ressaca 

social é mais intensa, traz dores físicas, irritabilidade, ocasiona 

sobrecarga sensorial, etc. Quando interajo por muito tempo e acabo 

tendo ressaca social, sinto um cansaço que me faz ter que dormir, eu 

preciso descansar, recuperar a energia. Ás vezes isso pode durar mais 

de um dia. Muitos autistas, quando já sabem que terão que interagir e 

socializar, já se preparam para o que vem em seguida separando um 

tempo pra descansar e se recuperar da ressaca social. É necessário que 

os outros entendam a ressaca social e a necessidade do descanso mais 

prolongado que o autista tem, assim podem respeitar o espaço da 

pessoa sem piorar a situação. 

Diante dessa publicação, cerca de 26 pessoas com autismo, ou familiares e 

profissionais que se interessaram pelo tema, fizeram comentários e Raquel respondeu a 
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14 deles. A interação dela com os seguidores é constante mesmo diante das dificuldades 

que o TEA apresenta diante desse processo de midiatização. Diariamente ela também 

publica stories com assuntos relacionados ao TEA. 

O segundo perfil observado no Instagram é de um jovem com TEA de 20 anos, 

chamado Marcos6 (2022). Marcos tem 559 seguidores e sua primeira postagem ocorreu 

no dia 26 de julho de 2021. Na apresentação do seu perfil ele descreve que é autista, 

mas em seus posts há apenas uma publicação referente ao preconceito às pessoas com 

autismo. No entanto, o Marcos interage com outros perfis que abordam o TEA, 

inclusive existem muitos comentários dele nas publicações da Raquel. 

Klin (2006) compreende que ao longo dos acompanhamentos e terapias a 

maioria das pessoas com autismo apresenta melhora nos relacionamentos sociais e na 

comunicação. Um acompanhamento adequado e uma vida ordenada e marcada pela 

rotina são essenciais para o desenvolvimento e superação das limitações das pessoas 

com autismo. Considerando os aspectos interacionais e comunicacionais das pessoas 

com autismo é possível compreender que as habilidades sociais das pessoas com TEA 

são apenas diferentes das pessoas neurotípicas. 

 

O mundo real das escolas não articula, necessariamente, demandas 

sociotécnicas e práticas didático-pedagógicas, no que resulta o fato de 

a vida em curso, cada vez mais conectada aos dispositivos da 

comunicação, encontrar pouca continuidade junto às expectativas 

pessoais, sobretudo dos jovens discentes (...). (Citelli, 2018, 

p.1206). 

 

  O Instagram tem sido uma rede social muito utilizada por pessoas com autismo 

e seus familiares. Além disso, esse ciberespaço o promove a inclusão a partir das 

interações com outro perfis e troca de experiências entre alegrias, desafios e direitos. 

Por meio delas, estas pessoas entram em contato com outras, tornando estas redes 

também uma via para a representatividade das pessoas com autismo e um alcance 

superior ao do ambiente escolar. Deste modo, tratam-se de perfis completamente 

distintos, mas que se relacionam diante do assunto que reflete suas identidades, 

tornando possível esse novo modo de ser e de interagir no mundo através do processo 

de midiatização que os jovens autistas vivem através do Instagram. 

 

 
6 Nome fictício e perfil anônimo. 
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